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Resumo: Quando alojados em baias comerciais para criação, suínos disputam através de brigas a 

dominância pela baia e tetos, nos primeiros dias. Com o passar dos dias, essas disputas diminuem, 

no entanto, outras interferências, como o tamanho da leitegada ou o ambiente improprio, podem 

gerar novos atritos e consequentemente lesões na porca e nos leitões. O objetivo deste estudo foi 

avaliar a influência da climatização, a partir da inserção de ventiladores e aspersores de água no 

telhado, na frequência de aparecimento de lesões corporais e de face em leitões e na glândula 

mamaria de fêmeas suínas. Os leitões tiveram seus dentes desgastados no segundo dia de 

nascimento, assim como foram castrados, mossados e vacinados, seguindo o cronograma 

convencional da granja. Foram utilizadas 26 fêmeas, F1, Landrace x Large White, 315 leitões, sendo 

151 leitões para o tratamento climatizado e 164 para o tratamento controle e desmame de vinte e um 

dias. As lesões corporais e de face em leitões e na glândula mamaria das matrizes foram mensuradas, 

a partir de observações diretas e dirigidas, duas vezes por semana, durante vinte e um dias, e, 

classificadas de acordo com o grau de severidade, sendo: nenhum, leve, moderado ou intenso 

(Tabela 1). Utilizou-se para a análise dos dados o modelo misto com o efeito fixo de tratamento, 

lesão e suas interações utilizando o procedimento MIXED do SAS (2008). As lesões do corpo e face 

em relação aos tratamentos, semanas e a interação semana e tratamentos, não foram encontrados 

efeitos significativos (P>0,005), com maiores frequências de aparecimentos de lesões no tratamento 

1 (sem climatização), semana 1, com diminuição do aparecimento das lesões ao longo das semanas. 

As lesões na glândula mamária em relação aos tratamentos, semanas e a interação semana e 

tratamentos, não diferiram estatisticamente (P>0,005), com aparecimentos maiores de lesões nas 

semanas um e três do tratamento um e um do tratamento dois. 
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Introdução 
A produção intensiva de suínos tem sido caracterizada por sua condição restritiva mecanizada, uma 

vez que não permite que comportamentos naturais sejam realizados, causando situações de estresse 

significativas aos animais (HEMSWORTH et al., 1989). 

A observação das alterações comportamentais é considerada um dos métodos mais práticos para se 

avaliar o bem-estar animal (POLETTO, 2010), sendo possível mensurar o estado do indivíduo em relação ao 

seu ambiente (BROOM, 1991). 

Dentro do ambiente onde um animal está inserido, existem vários desafios que exercem pressões 

importantes sobre eles, como sua condição de bem-estar (JOHNSON; MCGLONE, 2007), decorrente do 

comportamento de hierarquia social, o restritivo espaço e a bioclimatologia do confinamento. 

Nas primeiras dezoito horas após o nascimento, leitões selecionam um teto, no aparelho mamário o 

que que gera agressivas disputas entre indivíduos e cada leitão poderá mamar em três ou quatro tetos diferentes 

até a determinação (HARTSOCK; GRAVES, 1976; JEPPESEN et al., 1982). Leitões maiores, frequentemente, 

têm maiores oportunidades de vencer a disputa pelos tetos anteriores, enquanto os mais leves ou subordinados 

mamam nos posteriores (MCBRIDE et al., 1965; HARTSOCK; GRAVES, 1976; SCHEEL et al., 1977). A 

competição pelos tetos é mais observada quando as leitegadas são numerosas, quando a produção de leite pela 

porca é baixa ou quando existe heterogeneidade dentro da leitegada (MCBRIDE, 1963; ELLENDORF et al., 

1982; FRASER, 1984; BURGUER, 1993; De PASSILE; RUSHEN, 1998). 

Essas disputas ocorrem em função de que a secreção dos tetos anteriores e consequentemente a 

quantidade de proteínas é maior, sobretudo, as imunoglobulinas do colostro, contribuindo para imunidade 

passiva de maior qualidade e de outras proteínas que melhoraram o desenvolvimento intestinal dos leitões, 

influenciando na disputa e no crescimento dos leitões (WU et al., 2010). Essas brigas por hierarquia originam 

lesões faciais entre os ambos animais com dentes mantidos inteiros ou desgastados (ROSILLON-WARNIER; 

PAQUAY, 1984) e na glândula mamária das fêmeas. 

O comportamento materno-filial é modificado, apresentando menores números de amamentações, 

uma vez que as fêmeas tendem a permanecer em posição de decúbito ventral, buscando perder calor por 

condução, aumentando a frequência respiratória e a concentração de cortisol (MARTINS, 2004). Com isso, é 

observada a diminuição do consumo alimentar e aumento do consumo de água, e consecutivamente redução 

do ganho de peso das porcas e suas leitegadas, com prejuízos, ainda, para as fases subsequentes (QUINIOU et 

al., 2000). 
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O objetivo deste estudo é avaliar se há influência da climatização, a partir da inserção de ventiladores 

de parede e aspersores de água no telhado, na frequência de aparecimento de lesões corporais e de face em 

leitões e na glândula mamária de fêmeas suínas. 

 

 
Material e Métodos 

O experimento foi realizado nas instalações de maternidade do Setor de Suinocultura na Universidade 

de São Paulo, Campus Fernando Costa, em Pirassununga, estado de São Paulo. O local possui altitude de 340 

m, na latitude sul de 21°80'00", longitude oeste de 47°25'42", clima Cwa, temperaturas anuais mínimas médias 

de 13 e máximas de 31º C, segundo Koppen (2011) e pluviosidade média anual próxima de 1363 mm, nos 

meses de março a junho de 2016. 

A instalação da maternidade foi dividida, através do isolamento com placas em MDF, em área 

climatizada, com inserção de ventiladores da Ventisol de 60 cm, três hélices, de potência 1/5CV - 147W; e 

1200 rpmmáxima alocados na parede lateral da baia e aspersores de água no telhado e área controle. Os leitões 

tiveram seus dentes desgastados no segundo dia de nascimento, assim como foram castrados, mossados e 

vacinados, seguindo o cronograma convencional da granja. Foram utilizadas 26 fêmeas, F1, Landrace x Large 

White, 315 leitões, sendo 164 para o tratamento controle (local 1) e 151 leitões para o tratamento climatizado 

(local 2), com desmame aos vinte e um dias. 

Foram registradas as lesões corporais e de face em leitões e na glândula mamaria das matrizes duas 

vezes por semana, durante vinte e um dias, a partir de observações diretas e dirigidas. Os leitões e matrizes 

foram avaliados em relação ao grau de lesões. Os graus serão: nenhum, leve, moderado e intenso, Tabela 1. 

 

Tabela 1. Classificação dos graus de lesões no corpo, face de leitões e tetos de porcas na fase de maternidade 
 

Grau da Lesão Lesão Corpo/ Face/ Teto 

(0) Nenhuma Ausente Sem arranhões ou implicações 

(1) Leve Presente Com arranhões superficiais curtos, pequena extensão 

(2) Moderada Presente 
Com arranhões pouco profundos, extensos, com implicações no 

tegumento 

(3) Intensa Presente 
Arranhões superficiais e profundos, de pequena e longa extensão, com 

comprometimento tegumentar. 

 

Os dados foram analisados utilizando o procedimento MIXED do SAS (2008), considerando o efeito 

fixo de tratamento, lesão e suas interações. 

 
Resultados e Discussão 

Maiores aparecimentos de lesões foram encontradas no tratamento 1 (sem climatização), na semana 

1, com redução deste aparecimento ao longo das três semanas de avaliação, porém em relação as lesões do 

corpo e face em relação aos tratamentos, semanas e a interação semana e tratamentos, não foram encontrados 

efeitos significativos (P>0,05). Uma vez estabelecida à ordem da mamada, dificilmente ocorrem novas disputas 

e o leitão ocupará o mesmo teto ou par de tetos até o desmame (ROSILLON-WARNIER; PAQUAY, 1984). 

A zona de conforto térmico para matrizes suínas em lactação oscila entre 15 e 18°C enquanto que para 

os leitões varia dos 32 (ao nascimento) e 28°C (aos 21 dias) sendo que o tratamento controle causa maior 

desconforto as fêmeas, no entanto, inicialmente, oferece maior conforto térmico aos leitões devido a maior 

temperatura ambiente quando comparado ao tratamento climatizado o que pode ser responsável pelo maior 

número de vezes que os leitões procuram o teto, mesmo que sem leite, causando um número superior de lesões 

na glândula mamaria, não significando que esses animais, tiveram maior ingestão de leite que aqueles alojados 

no ambiente com climatização. De acordo com Pandorfi et al. (2004) a instalação de maternidade deve ser 

constituída por dois ambientes diferentes, sendo um para as porcas e outro para os lactentes, sendo necessário 

equipamentos específicos como escamoteadores para aquecimento de leitões para mantença da temperatura 

ideal para os leitões é de cerca de 32°C. 

Maiores lesões foram encontradas nas semanas um e dois no tratamento 1 e um do tratamento 2, 

respectivamente, com regressões contínuas durante as semanas, maiores no tratamento climatizado, no entanto, 

na última semana houve aumento, podendo ser oriundas de outras causas, como de instalações e de disputas 

dos animais, Tabela 3. Entretanto, a relação entre lesões na glândula mamária e tratamentos, semanas e a 

interação semana e tratamentos, não foram encontrados efeitos significativos (P>0,05). O crescimento do 
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número de lesões nos tetos, no início da lactação, pode estar relacionado à sincronia de mamadas entre os 

leitões, quando tendem a mamar todos mesmo tempo, tornando o aleitamento um processo cíclico (ETIENNE 

et al, 1998) e a regressão a imposição da hierarquia entre os lactentes e a mantença desta até o desmame. 

Concordando com este resultado, Dela Ricci et al (2015) avaliando leitões em fase de maternidade 

com e sem desgaste de dentes, encontraram, em seu estudo, lesões nos tetos durante todo o período, com média 

de vinte e oito dias de desmame, em ambos os tratamentos, em intensidades diferentes, podendo ter origens 

diferentes das dentárias, oriundas do manejo errôneo dos dentes ou diário dos manejadores e instalações. 

Em relação ao aparecimento das lesões corporais e de face nos leitões, em ambos os tratamentos, foi 

observado somente lesões de grau 1 e 2, com regressões durante as três semanas, Tabela 3. Notou-se baixa 

porcentagem de frequência de lesões de grau 2, no entanto presentes. 

 

Tabela 2. Diferentes frequências de aparecimento de lesões na glândula mamária de porcas em fase de 

maternidade  

TRATAMENTO SEMANA LESAO FREQ LESAO (%) 

1 1 1 2,2 

1 1 2 0,6 

1 2 1 3,5 

1 3 1 0,3 

2 1 1 1,4 

2 1 2 0,3 

2 2 1 0,3 

2 3 1 0,7 

 
Tabela 3. Diferentes frequências de aparecimento de lesões corporais e de face em leitões  na  fase  de 

maternidade  

CORPO FACE 

 

TRATAMENTO 

 

SEMANA 

 

LESAO 

FREQ 

LESAO (%) 

 

TRATAMENTO 

 

SEMANA 

 

LESAO 

FREQ 

LESAO (%) 

1 1 1 9,9 1 1 1 2,2 

1 1 2 1,9 1 1 2 0,6 

1 2 1 9,5 1 2 1 3,5 

1 3 1 5,4 1 3 1 0,3 

1 3 2 0,6 . . . . 

2 1 1 10,3 2 1 1 1,4 

2 2 1 8,5 2 1 2 0,3 

2 3 1 3,5 2 2 1 0,3 

2 3 2 0,7 2 3 1 0,7 

 
Conclusões 

Neste estudo, conclui-se que a climatização teve influência positiva no não aparecimento de lesões em 

leitões e porcas, em referência ao maior conforto térmico que permite aos leitões menores disputas, mamando 

em momentos oportunos e com uma hierarquia previamente definida. 
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